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EMENTA 
Epistemologia. Conhecimento. Metodologia. Ciência. Teoria. Paradigmas. A ciência normal e a           
dúvida. O processo histórico da ciência, das transformações das concepções do mundo e do              
desenvolvimento científico. Os polos da prática metodológica: epistemológico, morfológico, teórico,          
técnico. O problema de Aristóteles e Platão ou a distinção entre doxa e episteme (opinião e                
argumentação científica) e os saberes. Principais enfoques epistemológicos nas ciências humanas,           
sociais e sociais aplicadas: o positivismo, o pós-positivismo e o realismo crítico, o funcionalismo, a               
compreensão e a burocracia, a teoria do conhecimento e lógica da falseabilidade, a fenomenologia, o               
estruturalismo e o pós-estruturalismo, o pragmatismo, a hermenêutica e o interpretativismo, o            
interacionismo simbólico, o construcionismo, a etnometodologia, a complexidade, a teoria crítica, o            
marxismo, a dialética e as epistemologias do sul. 
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